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Resumo: A presença da cultura digital nas práticas escolares tem promovido 
profundas transformações nos processos de ensino e aprendizagem, exigindo novas 
competências dos professores e ressignificação do seu papel. Diante desse contexto, 
este artigo tem como objetivo analisar o papel do professor na era da inovação, 
considerando os impactos das tecnologias digitais na educação contemporânea. 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza exploratória e 
bibliográfica, fundamentada em produções acadêmicas publicadas nos últimos 
cinco anos, localizadas nas bases de dados SciELO e Portal de Periódicos da 
CAPES. A seleção dos textos considerou critérios como idioma (português), área 
do conhecimento (educação), e alinhamento temático aos descritores previamente 
definidos. A análise dos dados apontou que a cultura digital ampliou as possibilidades 
de mediação pedagógica, promovendo ambientes de aprendizagem mais interativos 
e centrados no estudante. Evidenciou-se que a atuação docente vai além do domínio 
técnico, exigindo postura ética, sensibilidade relacional, formação contínua e uso 
crítico das tecnologias. Os resultados também revelaram desafios estruturais, como 
desigualdade de acesso, ausência de políticas públicas específicas e necessidade 
de apoio institucional para qualificação profissional. Conclui-se que a inovação 
educacional só se efetiva quando o professor é reconhecido como agente central 
do processo formativo. Recomenda-se o aprofundamento de estudos sobre práticas 
docentes mediadas por tecnologias emergentes, considerando as especificidades de 
diferentes contextos escolares e níveis de ensino.
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Palavras-chave: Cultura digital; Mediação pedagógica; Inovação educacional; 
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Abstract: The presence of digital culture in school practices has brought significant 
transformations to teaching and learning processes, requiring new skills from 
teachers and a redefinition of their role. In this context, this article aims to analyze 
the role of the teacher in the age of innovation, considering the impacts of digital 
technologies on contemporary education. This is a qualitative, exploratory, and 
bibliographic study, based on academic works published in the last five years, 
retrieved from SciELO and CAPES journal databases. The selection criteria included 
language (Portuguese), knowledge area (Education), and thematic relevance to the 
defined descriptors. Data analysis revealed that digital culture expanded pedagogical 
mediation possibilities, fostering more interactive and student-centered learning 
environments. The results show that the teaching role goes beyond technical skills, 
requiring ethical posture, relational sensitivity, ongoing training, and critical use of 
technology. Structural challenges were also highlighted, such as unequal access, lack 
of public policies, and the need for institutional support to improve professional 
development. It is concluded that educational innovation can only be effective 
when the teacher is recognized as a central agent in the formative process. Further 
research on teaching practices mediated by emerging technologies is recommended, 
considering the specificities of different educational levels and school contexts.

Keywords: Digital culture; Pedagogical mediation; Educational innovation; Teacher 
training; Educational technologies.

Introdução

A dinâmica educacional do século XXI revela um cenário repleto de transformações 
tecnológicas, culturais e sociais que impõem novas exigências à prática docente. A 

cultura digital, mais do que uma realidade presente nas salas de aula, tornou-se um elemento 
constitutivo da experiência contemporânea de aprendizagem. A convergência entre inovação 
tecnológica e educação desafia as estruturas tradicionais de ensino, exigindo dos professores não 
apenas domínio técnico, mas também ressignificação do seu papel como mediadores do saber.

Esse processo de reconfiguração da docência está inserido em um contexto de profunda 
mutação cultural, marcado pela interatividade, pela velocidade da informação e pela emergência 
de novas linguagens educacionais. A digitalização do cotidiano escolar não se limita à presença de 
dispositivos, mas implica uma nova gramática pedagógica, pautada pela colaboração, criatividade 
e personalização do aprendizado. Nesse cenário, as tecnologias digitais passam a transformar a 
dinâmica do ensino-aprendizagem, ampliando o acesso ao conhecimento e demandando novas 
competências docentes.

A presença da cultura digital nas escolas expõe contradições entre estruturas pedagógicas 
ainda baseadas na lógica da transmissão e os novos formatos de aprendizagem que valorizam 
a autonomia discente. Essa tensão evidencia a necessidade de repensar práticas, currículos e 
políticas de formação docente. A personalização do ensino, por exemplo, é apontada como 
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estratégia para atender às particularidades de cada estudante, promovendo maior engajamento 
e motivação.

Nesse sentido, o professor contemporâneo assume múltiplas funções, sendo instado 
a agir como facilitador, curador de conteúdos e promotor de experiências de aprendizagem 
significativas. A formação continuada, quando sensível às dinâmicas digitais, amplia a capacidade 
dos professores de mediar aprendizagens significativas, estimulando a criatividade e fortalecendo 
a relação com os estudantes.

Ao considerar a dimensão formativa da cultura digital, emerge a necessidade de qualificar 
a formação docente de forma permanente e contextualizada. Essa formação deve abranger 
competências técnicas, mas também epistemológicas e éticas. A incorporação de tecnologias 
digitais ao processo educativo, nesse contexto, deve ocorrer sem comprometer a centralidade da 
interação humana, integrando inovação e mediação.

A inovação educacional, embora frequentemente associada ao uso de ferramentas 
tecnológicas, também envolve a capacidade de reinventar relações pedagógicas e modos de 
ensinar. Assim, a cultura digital é menos sobre ferramentas e mais sobre mentalidades inovadoras, 
exigindo a articulação entre tecnologia, currículo e práticas reflexivas.

Esse movimento de ressignificação impõe ao docente desafios que vão desde a superação 
do letramento digital básico até a criação de ambientes de aprendizagem significativos. As 
ferramentas digitais passam a ser utilizadas para facilitar o acesso ao saber e potencializar a 
aprendizagem, promovendo dinâmicas pedagógicas mais ativas e colaborativas.

A escola contemporânea, imersa em fluxos informacionais constantes, requer que o 
professor assuma uma postura investigativa, aberta ao novo e comprometida com a formação 
integral dos estudantes. Essa postura demanda tempo, apoio e espaços formativos que considerem 
a realidade local e os desafios do cotidiano escolar. As ferramentas tecnológicas devem ser 
aplicadas com criticidade e foco na aprendizagem ativa.

Ainda que a tecnologia transforme o cenário educacional, é o professor quem articula 
sentidos e dá direção ao processo educativo. Sem sua ação mediadora, os recursos digitais podem 
perder potência e significância. O papel do professor, nesse contexto, exige adaptações contínuas 
nas competências profissionais e nos métodos de ensino.

A compreensão da cultura digital como um campo de disputa de sentidos aponta 
para a urgência de políticas educacionais que valorizem e apoiem a docência. A inovação só 
se efetiva quando ancorada em práticas pedagógicas críticas, dialógicas e emancipatórias. 
Isso exige reconhecimento institucional, tempo para formação e investimento contínuo em 
desenvolvimento profissional.

Por fim, a educação contemporânea desafia o professor a reinventar sua prática, 
dialogando com a cultura digital não como inimiga da pedagogia, mas como aliada estratégica na 
promoção de aprendizagens significativas. Este artigo busca refletir sobre essas transformações, 
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analisando o papel do professor diante das inovações tecnológicas e culturais que moldam o 
cenário educacional atual.

Metodologia

	A investigação foi conduzida por meio de uma abordagem qualitativa, com caráter 
exploratório e natureza bibliográfica. Essa escolha metodológica visa compreender as múltiplas 
facetas da atuação docente frente às transformações provocadas pela cultura digital, considerando 
a complexidade e a subjetividade envolvidas no campo educacional contemporâneo. A opção 
pela pesquisa bibliográfica permitiu a articulação de conceitos e análises a partir de uma base 
teórica consistente, extraída de estudos atuais e relevantes sobre inovação, tecnologia educacional 
e mediação pedagógica.

Para garantir a profundidade da análise, foi realizada uma busca sistemática em bases 
de dados científicas reconhecidas, especificamente no Periódicos da CAPES e na plataforma 
SciELO. O levantamento concentrou-se em artigos, dissertações e teses publicadas entre 2020 
e 2025, com foco em temas como cultura digital, formação docente, mediação pedagógica e 
inovação educacional. O idioma foi delimitado ao português, a fim de assegurar a acessibilidade 
e o alinhamento com o contexto educacional nacional.

O processo de coleta de dados compreendeu as etapas de levantamento dos materiais, 
triagem conforme os critérios de inclusão e exclusão, leitura exploratória e seleção das produções 
com maior aderência aos objetivos do estudo. Foram priorizados textos que discutissem 
diretamente o papel do professor na era digital e os impactos das tecnologias no ensino-
aprendizagem. O corpus final foi composto por cinco artigos científicos provenientes de revistas 
especializadas na área da educação.

A pesquisa adotou critérios de inclusão para selecionar obras relevantes relacionadas às 
temáticas discutidas. Esses critérios abrangem características como o período de publicação (recorte 
temporal dos últimos cinco anos), idioma (considerou somente publicações em português) e 
palavras-chave (relevantes de acordo com a temática pesquisada). Foram considerados materiais 
provenientes de artigos científicos, dissertações e teses disponíveis em repositórios de publicações 
científicas, com foco na área da educação das fontes principais as bases de dados SciELO e Portal 
de Periódicos CAPES. Foi estabelecido um recorte temporal dos últimos cinco anos de publicação. 
Os critérios de exclusão foram pautados na identificação de materiais considerados como fontes 
não confiáveis, documentos que não se alinham ao escopo da pesquisa. Esse processo de seleção 
criteriosa é fundamental para garantir a qualidade e a relevância dos documentos selecionados.

A análise dos dados foi conduzida com base na técnica de análise de conteúdo, que 
permite a interpretação sistemática dos textos selecionados a partir da identificação de categorias 
temáticas. Essa abordagem favoreceu a organização dos achados em eixos analíticos que 
contemplam as competências docentes, os desafios da mediação pedagógica com tecnologias, e as 



  119Missioneira | Santo Ângelo | v. 27 | n. 11 | p. 115-124 | 2025 

transformações do papel do professor frente às demandas da cultura digital. Essa sistematização 
permitiu uma discussão crítica e fundamentada sobre o tema investigado.

A escolha pela análise de conteúdo justifica-se pela sua adequação à compreensão dos 
significados atribuídos pelos autores às práticas e concepções pedagógicas emergentes. Com isso, 
buscou-se extrair dos textos elementos que evidenciem tanto as dificuldades enfrentadas pelos 
docentes quanto as potencialidades da cultura digital para a reinvenção da prática educativa. 
A partir dessas evidências, foram elaboradas reflexões que articulam os achados à realidade 
educacional atual, respeitando os limites da pesquisa bibliográfica e preservando a fidelidade às 
fontes analisadas.

A cultura digital e a escola contemporânea

As transformações impostas pela cultura digital reconfiguram o papel da escola e suas 
práticas pedagógicas. A sala de aula contemporânea deixou de ser um espaço centrado na 
transmissão unidirecional de conteúdos e passou a incorporar dispositivos e plataformas digitais 
que alteram profundamente as dinâmicas de ensino-aprendizagem. Diante disso, torna-se 
essencial compreender como essas tecnologias impactam o cotidiano escolar e exigem novas 
formas de atuação docente. Marques et al. (2025) apontam que a incorporação das tecnologias 
amplia possibilidades e desafia estruturas tradicionais.

A tecnologia, quando inserida com intencionalidade, transforma a experiência de 
aprendizagem. Em vez de meras ferramentas de apoio, os recursos digitais passam a ter papel 
estratégico na mediação do conhecimento. Os autores destacam que, ao promover o protagonismo 
estudantil, a tecnologia favorece práticas mais participativas e contextualizadas. Assim, a escola 
torna-se um espaço de criação e colaboração, onde se ressignificam as relações de ensino. Marques 
et al. (2025) evidenciam que essa mudança amplia o engajamento dos estudantes.

A presença da inovação digital demanda um novo olhar para a prática pedagógica. Ao 
integrar diferentes linguagens e suportes, os processos formativos ganham maior diversidade e 
flexibilidade. As salas de aula passam a ser ambientes interativos, nos quais a aprendizagem se dá 
por múltiplos caminhos. Essa complexidade exige planejamento e domínio pedagógico por parte 
dos docentes. Marques et al. (2025) observam que a tecnologia transforma a estrutura escolar 
em espaço inovador.

Com a inserção da cultura digital, o professor precisa desenvolver novas competências. 
Já não basta dominar o conteúdo; é necessário saber articular tecnologias e metodologias que 
potencializem a aprendizagem. Isso implica em formação contínua e postura investigativa diante 
das mudanças. Os desafios também envolvem lidar com as implicações sociais e éticas desse 
novo cenário. Conforme Marques et al. (2025), a atuação docente se torna mais exigente e 
multifacetada.

A adaptação docente a esse novo ambiente é apontada como fundamental por Souza e 
Martins (2024). Os autores reforçam a importância de estratégias de gestão mais elaboradas, 
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capazes de acompanhar a evolução constante das tecnologias educacionais. Essa realidade 
demanda abertura à experimentação e disposição para rever práticas. O professor precisa estar 
atento às transformações sem perder o foco no processo formativo. É necessário, ainda, um olhar 
sensível para a diversidade dos contextos escolares.

No processo de ressignificação da prática educativa, a sustentabilidade tecnológica ganha 
destaque. Torres, Mouraz e Monteiro (2022) argumentam que o uso das tecnologias deve ser 
consciente, com foco na aprendizagem ativa e na inclusão. Mais do que utilizar recursos digitais, 
é preciso compreender seu impacto na formação dos sujeitos. A mediação pedagógica torna-se 
o elo entre as ferramentas e a construção de saberes significativos. Nesse sentido, a criticidade é 
essencial à ação docente.

Conclui-se que a cultura digital, quando articulada com a intencionalidade pedagógica, 
não substitui o papel do professor, mas o fortalece. Ao assumir postura crítica diante das 
tecnologias, o docente amplia sua capacidade de mediar aprendizagens relevantes. Esse processo 
exige tempo, formação adequada e apoio institucional. A escola, por sua vez, precisa reconhecer 
a centralidade do professor na construção de uma educação inovadora. Marques et al. (2025) 
reforçam essa importância.

O papel do professor na era da inovação

A cultura digital alterou não apenas o ambiente escolar, mas também a identidade 
profissional docente. O professor contemporâneo precisa reunir saberes pedagógicos, tecnológicos 
e éticos para atuar em contextos diversos e desafiadores. Sua função ultrapassa a transmissão 
de conteúdo, exigindo a criação de experiências de aprendizagem significativas. Marques et al. 
(2025) ressaltam que o docente deve orientar, facilitar e estimular o desenvolvimento integral 
dos estudantes.

O processo de formação docente exige constante atualização frente às dinâmicas digitais. 
Santos et al. (2025) defendem que a formação continuada deve considerar os contextos reais 
da prática, promovendo reflexões críticas e ações pedagógicas inovadoras. O professor precisa 
compreender o funcionamento das tecnologias, mas, sobretudo, saber como aplicá-las com 
intencionalidade. Isso amplia sua autonomia didática e sua capacidade de tomar decisões 
fundamentadas.

A qualificação docente passa, necessariamente, por políticas de formação permanente. 
Santos et al. (2025) indicam que essa formação deve abranger não apenas aspectos técnicos, mas 
também pedagógicos e epistemológicos. O uso das tecnologias exige mais do que habilidades 
operacionais: requer compreensão de seus sentidos na formação humana. Essa perspectiva 
valoriza o professor como agente reflexivo e propositivo no processo educativo.

A presença de tecnologias emergentes, como a inteligência artificial, também impõe 
desafios à docência. Santos, Franqueira e Viana (2024) apontam que essas ferramentas não 
substituem a interação humana, mas devem atuar como suporte ao ensino colaborativo. O 
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professor continua sendo essencial na mediação dos saberes, mesmo em ambientes altamente 
tecnologizados. Cabe a ele dar sentido ao uso dessas ferramentas e garantir sua integração com 
os objetivos educacionais.

A criticidade no uso de tecnologias é uma exigência da docência atual. Santos, Franqueira 
e Viana (2024) destacam que os recursos digitais precisam ser aplicados com foco na aprendizagem 
ativa e no protagonismo dos estudantes. Isso significa romper com práticas expositivas e valorizar 
metodologias participativas. O professor, nesse processo, precisa planejar com intencionalidade 
e avaliar continuamente seus resultados.

Marques et al. (2025) reforçam que o uso planejado da tecnologia contribui para o 
desenvolvimento de competências essenciais no século XXI, como a autonomia, a criatividade 
e a colaboração. Essas competências são centrais para a formação integral dos sujeitos e para a 
inserção crítica na sociedade digital. O papel do professor é o de criar condições para que essas 
competências se desenvolvam de forma ética e contextualizada.

Diante desse cenário, o professor precisa ser reconhecido como protagonista da 
inovação educacional. Sua atuação exige tempo, recursos e espaços de formação contínua. A 
cultura digital, quando apropriada com criticidade, amplia as possibilidades de aprendizagem e 
fortalece o vínculo pedagógico. O docente torna-se, assim, o elo entre tradição e inovação, entre 
conhecimento e transformação. Essa centralidade é reforçada por todos os autores analisados.

Resultados e discussão

O estudo revelou que a cultura digital alterou profundamente a dinâmica da sala de aula, 
exigindo adaptações constantes por parte dos professores. A incorporação de recursos tecnológicos 
passou a fazer parte da rotina escolar, o que exige um novo perfil profissional docente. “As salas 
de aula se transformaram em autênticos laboratórios de inovação” (Marques et al., 2025, p. 
23082), destacando a urgência de novas competências pedagógicas.

Entre os principais resultados, observou-se que a formação continuada aparece como 
elemento central na atuação do professor frente à inovação. O preparo técnico, aliado à 
reflexão crítica sobre o uso de tecnologias, possibilita uma mediação mais eficaz. “A formação 
continuada, quando sensível às dinâmicas digitais, amplia a capacidade dos professores de mediar 
aprendizagens significativas” (Santos et al., 2025, p. 2).

Outro dado relevante diz respeito ao papel ativo do professor na organização de 
experiências significativas de aprendizagem. Mais do que ensinar conteúdos, o docente precisa 
articular estratégias que estimulem o pensamento crítico e a autonomia. “O professor não se 
limita a orientar; ele também facilita o aprendizado, estimula o desenvolvimento de competências 
emocionais” (Marques et al., 2025, p. 23081).

O uso de tecnologias emergentes, como a inteligência artificial, ainda gera dúvidas sobre 
sua integração ao currículo. No entanto, os autores destacam que seu uso deve estar alinhado 
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com os objetivos formativos. “A introdução de IA na educação não deve substituir a interação 
humana, mas sim complementá-la” (Santos, Franqueira & Viana, 2024, p. 24), reafirmando o 
protagonismo docente na mediação pedagógica.

Também se observou que o uso consciente das tecnologias pode potencializar a aprendizagem 
ativa. Quando bem integradas, as ferramentas digitais promovem maior engajamento dos alunos. 
“O uso consciente e bem planejado da tecnologia favorece o desenvolvimento de competências 
cruciais para o século XXI” (Marques et al., 2025, p. 23082).

Contudo, a falta de políticas públicas adequadas e a desigualdade no acesso ainda limitam 
a atuação docente. Souza e Martins (2024, p. 483) enfatizam que “a adaptação a uma paisagem 
tecnológica em constante evolução e o desenvolvimento de estratégias de gestão aprimoradas são 
fundamentais”, indicando a necessidade de apoio institucional contínuo.

Outro ponto discutido é a importância de práticas pedagógicas sustentáveis, que 
considerem não apenas o acesso às tecnologias, mas também sua relevância para a aprendizagem. 
“As tecnologias digitais, sobretudo quando percebidas como sustentáveis, promovem uma 
participação mais ativa dos alunos” (Torres, Mouraz & Monteiro, 2022, p. 406), sugerindo uma 
integração equilibrada entre recursos e objetivos educacionais.

Por fim, os resultados demonstram que a inovação educacional não depende apenas da 
presença de ferramentas tecnológicas. Ela está relacionada à postura crítica do professor, à sua 
capacidade de promover aprendizagens significativas e de atuar como agente transformador. O 
papel docente, nesse cenário, não se reduz à adaptação técnica, mas se expande como mediador 
reflexivo e comprometido com a formação integral dos estudantes.

Considerações finais

Este trabalho teve como objetivo analisar o papel do professor na era da inovação, 
considerando os impactos da cultura digital na educação contemporânea. A pesquisa evidenciou 
que a presença das tecnologias no contexto escolar exige uma reformulação das práticas docentes 
e do próprio conceito de ensino. As mudanças não são apenas estruturais, mas envolvem também 
aspectos didáticos, relacionais e formativos.

Observou-se que o professor atual precisa atuar como mediador, integrando tecnologias 
de forma crítica e planejada, sem perder de vista os princípios pedagógicos. A sua função envolve 
estimular o protagonismo dos estudantes, promover aprendizagens significativas e adaptar-se 
aos novos desafios da cultura digital. Essa mediação demanda posturas investigativas, empatia e 
domínio sobre múltiplas linguagens.

Os dados analisados revelam que a inovação educacional está diretamente relacionada à 
formação docente. Mais do que habilidades técnicas, exige-se dos professores sensibilidade ética, 
criatividade e abertura à mudança, além de domínio de estratégias que favoreçam o engajamento 
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dos alunos. A prática pedagógica, nesse contexto, torna-se mais complexa e exige novas formas 
de organização do trabalho docente.

A importância da formação continuada foi amplamente destacada, pois contribui para 
que os docentes estejam preparados para lidar com ambientes educacionais mediados por 
tecnologias. Essa formação precisa ser permanente, contextualizada e voltada à prática. Também 
é necessário que considere as realidades locais e promova espaços de escuta e troca entre os 
profissionais da educação.

O estudo também apontou a necessidade de políticas públicas que garantam acesso 
equitativo às tecnologias, infraestrutura adequada e valorização da profissão docente. A inovação 
só se concretiza quando há condições reais de atuação para o professor. Sem esse suporte, os 
esforços individuais acabam limitados pelas barreiras institucionais e estruturais.

Pode-se afirmar que o papel do professor é essencial no processo de transformação da 
escola. Sua atuação crítica e reflexiva é o que dá sentido à presença da tecnologia no ambiente 
educacional, tornando possível uma educação mais inclusiva, dinâmica e coerente com os tempos 
atuais. Essa centralidade precisa ser reconhecida e fortalecida por todos os agentes envolvidos no 
processo educativo.

Para pesquisas futuras, sugere-se investigar estratégias formativas específicas que 
potencializem o uso pedagógico de tecnologias emergentes. Também seria relevante aprofundar 
o estudo sobre os efeitos da cultura digital em diferentes níveis de ensino e em contextos escolares 
diversos. A ampliação dessa discussão pode contribuir para a construção de políticas educacionais 
mais eficazes e sensíveis à realidade da prática docente.
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